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COLEGIADO DO CÂMPUS GAROPABA

ATA DA 65ª REUNIÃO ORDINÁRIA – 09 de setembro de 2021

Aos nove dias do mês de setembro de 2021, às 14 horas e 30 minutos, reuniram-se, na sala virtual

(https://conferenciaweb.rnp.br/webconf/carolina-correa-2), os membros do Colegiado do Câmpus

Garopaba, sob a presidência da Diretora Geral do Câmpus Micheline Sartori. Estavam presentes: as

servidoras Marinalda Maria Grabalski, representante titular dos técnicos-administrativos em educação

(TAEs) e Danielli Prado Dzioba Loss, representante suplente dos técnicos-administrativos em

educação (TAEs), em substituição à representante titular dos TAEs, Sarita Wisbeck; Luiz Antonio

Schalata Pacheco, representante titular dos docentes e Jaciara Zarpellon Mazo, representante suplente

dos docentes, em substituição à representante titular dos docentes, Tatiane Melissa Scoz; Bruno

Alberto Peruchi, Chefe do Departamento de Ensino, Pesquisa e Extensão (DEPE); Antonio Luiz

Schalata Pacheco Filho, Chefe do Departamento de Administração (DAM); Andrea Carolina Turcato,

representante titular dos discentes e Fernanda da Cruz Martins, representante suplente dos discentes,

em substituição ao representante titular dos discentes, Pedro Souza Ricardo; Celso José Barbosa de

Souza, representante titular da Comunidade Externa. Estava presente, ainda, a servidora Carolina

Corrêa, secretária deste Colegiado, por designação da presidência realizada no início desta reunião.

Estavam presentes demais servidores do câmpus que acompanharam a reunião na sala virtual acima

referenciada. A presidente do Colegiado inicia a reunião apresentando os Informes: Micheline traz o

Informe sobre a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia - SNCT 2021, destacando que os quatro

câmpus do IFSC na região sul vão novamente realizar a edição sul-catarinense da SNCT, que este ano

tem como tema “A transversalidade da ciência, tecnologia e inovações para o planeta”. Informa ainda

que a SNCT Sul-Catarinense acontecerá de 25 a 29 de outubro, mais uma vez em formato virtual, com

uma programação conjunta e também atividades locais em cada câmpus. Micheline pergunta se algum

membro do Colegiado teria mais algum informe. Não havendo manifestações e finalizados os

Informes, a presidente do Colegiado, faz a leitura da Ordem do Dia: 1) Aprovação das Atas da 63ª

Reunião Ordinária e 32ª Reunião Extraordinária; 2) Apreciação de proposta de cronograma

para acionamento das Fases 1 e 2 da Política de Segurança Sanitária do IFSC no Câmpus

Garopaba. Não havendo objeções, a Ordem do Dia foi aprovada. A presidência do Colegiado passa

para o ponto de pauta 1) Aprovação das Atas da 63ª Reunião Ordinária e 32ª Reunião

Extraordinária: Micheline pergunta se algum conselheiro quer se manifestar a respeito das atas. Não

havendo manifestações, a presidente do Colegiado questiona se há alguma objeção à aprovação das

atas e, não havendo objeção, as Atas da 63ª Reunião Ordinária e 32ª Reunião Extraordinária são

aprovadas por todos. Segue-se para o ponto de pauta 2) Apreciação de proposta de cronograma

para acionamento das Fases 1 e 2 da Política de Segurança Sanitária do IFSC no Câmpus

Garopaba: Micheline apresenta uma contextualização a respeito do ponto, relatando que o Consup

autorizou os Colegiados dos Câmpus a deliberarem sobre o acionamento das Fases 1 e 2 da Política de

Segurança Sanitária (PSS) do IFSC nos seus câmpus. Que já foram realizadas duas reuniões deste
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Colegiado sobre o acionamento da Fase 1 da PSS e nas duas ocasiões a decisão foi pelo não

acionamento da Fase 1 no câmpus. Ainda, destaca que na 2ª reunião, ocorrida em 08 de julho, os

membros aprovaram a proposta colocada pelo segmento docente, de “fazer nova avaliação sobre o

acionamento ou não da fase 1, somente após os servidores que farão acesso ao câmpus tomarem a 2ª

dose da vacina”. Micheline relata também que em reunião deste Colegiado de 12 de agosto, que teve

como um dos pontos de pauta a “Carta manifesto das alunas do Curso de Guia de Turismo Regional de

SC, turma 2020, que solicita definição sobre o término das disciplinas práticas e posterior formatura no

curso”, a representação discente solicitou que o acionamento de fase voltasse a ser pautado em reunião

do Colegiado. A presidente do Colegiado destaca ainda que o município de Garopaba disponibilizou a

2ª dose da vacina em 20 de agosto a todos os profissionais da Educação, incluindo aqui os servidores e

funcionários terceirizados do câmpus. Que por essa razão o ponto volta a ser pautado nesta reunião,

atendendo a deliberação que ocorreu na reunião de 08 de julho e também à solicitação do segmento

discente para que o assunto voltasse a ser pautado. Micheline apresenta algumas informações sobre as

Fases 1 e 2 da PSS, explicando quais atividades são permitidas, qual a prioridade de retorno e quando

servidores e estudantes podem acessar ao câmpus. Após a contextualização do ponto, Micheline abre a

palavra para manifestação dos membros. O Chefe do Departamento de Ensino, Pesquisa e Extensão,

Bruno, pede a palavra e comenta que durante a Fase 1 será realizado um calendário para o

acionamento da Fase 2 conforme as necessidades a serem atendidas, os cursos e unidades curriculares

que necessitem da utilização da estrutura do câmpus. Explica que não necessariamente as aulas

práticas iniciaram no primeiro dia de acionamento da Fase 2, pois haverá um calendário e um

escalonamento para as atividades. Ainda comenta que a maioria dos câmpus já acionou a Fase 1 e

alguns, inclusive, já estão na Fase 2. O representante dos docentes Luiz Schalata relata que na reunião

do segmento docente os docentes entenderam ser importante aprovar o cronograma para acionamento

das Fases 1 e 2 da PSS, mas que houve uma divergência em relação a data proposta de 11/10 para o

início da Fase 2, conforme o cronograma apresentado aos membros na convocação da reunião, e que a

sugestão do segmento é de protelar a data de acionamento da Fase 2 para que seja iniciada em 16 de

novembro. Ainda, elenca algumas questões que levaram o segmento a propor essa outra data para o

início da Fase 2, como a vacinação dos estudantes adolescentes, o planejamento das atividades e

dificuldades de locomoção devido ao transporte público. A representante dos docentes Jaciara comenta

que será necessário um planejamento muito detalhado, com a verificação de quantos alunos há por

turma, qual a capacidade dos laboratórios, considerando a necessidade de distanciamento entre os

alunos, e ainda o número de unidades curriculares que têm as aulas práticas como essenciais, e assim

criar um calendário para as aulas práticas para informar aos estudantes. Ainda pontua que será

necessário uma boa comunicação com os estudantes para que compreendam que ainda não é um

retorno presencial total ao câmpus. Micheline coloca que mesmo que haja uma deliberação para o

acionamento da Fase 2 em 11/10, nesta deliberação é possível ter desdobramentos informando datas

para o retorno dos estudantes para os projetos integradores, para os TCCs, para as aulas práticas de
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laboratório. Bruno coloca que muitos cursos tiveram suas aulas práticas adaptadas em formato de ANP

e que a prioridade para o retorno aos laboratórios seria para estudantes dos cursos subsequentes e

superiores, pois estes estudantes já são maiores de idade. Comenta ainda que o acionamento da Fase 2

não significa que todos os cursos devam retornar para aulas práticas, é preciso verificar quais são as

prioridades e necessidades para o câmpus no momento. Micheline destaca que no quadro da Fase 2 da

PSS há uma ordem para prioridade de retorno e é esta prioridade que deve ser seguida quando se

montar os horários de retorno. A representante dos TAEs pede a palavra e explica o posicionamento do

segmento TAE, informando que o segmento aprova o cronograma para acionamento das Fases 1 e 2,

desde que seja realizada uma reunião da Direção Geral com os servidores TAEs antes do acionamento

da Fase 2 para esclarecer dúvidas destes servidores sobre questões relacionadas à registro de ponto,

horários e organização dos setores. Micheline esclarece que na Fase 1 esta ação tem que ser realizada,

pois faz parte do processo da Fase 1, que é uma preparação para a Fase 2. Que terá que ser feita uma

organização junto às chefias de cada setor de como serão feitos os atendimentos, em quais horários, de

acordo com as demandas. Marinalda pontua que, independente das questões apresentadas por

Micheline, de organização e planejamento de cada setor, a reunião dos TAEs com a Direção Geral seria

como uma condição para aprovação do cronograma. Micheline coloca que entende a colocação do

segmento TAE, que seria para que esteja na própria deliberação sobre o acionamento das fases que

haverá uma reunião da Direção Geral com os TAEs, ainda na Fase 1, para que haja a organização do

trabalho para a Fase 2. A representante dos discentes Andrea traz alguns questionamentos dos

estudantes sobre as aulas práticas e Micheline faz os esclarecimentos. Após as manifestações e

discussões, a presidente do Colegiado coloca em apreciação o cronograma para acionamento das fases.

Micheline questiona aos membros se há alguma objeção ao acionamento da Fase 1 no câmpus a partir

de 13/09 e, não havendo objeção, o acionamento da Fase 1 da Política de Segurança Sanitária do

IFSC no câmpus em 13/09/2021 é aprovada por todos. Ainda, como desdobramento da Fase 1,

Micheline questiona se há alguma objeção à proposta do segmento TAE de “fazer uma reunião da

Direção Geral com os TAEs, ainda na Fase 1, para preparação das atividades dos TAEs para a Fase

2”. Não havendo objeção, a proposta é aprovada. Em seguida, Micheline coloca em votação as

propostas para o acionamento da Fase 2, com as seguintes opções: Proposta 1 - acionamento da Fase 2

em 11/10 (proposta da presidência); Proposta 2 - acionamento da Fase 2 em 16/11 (proposta do

segmento docente); e abstenção. A votação resulta em empate, com 5 votos na Proposta 1 e 5 votos na

Proposta 2. Assim, conforme previsto no Regulamento do Colegiado, a presidente do Colegiado exerce

seu voto de qualidade, optando pela Proposta 1, ficando aprovado o acionamento da Fase 2 da

Política de Segurança Sanitária do IFSC no câmpus em 11/10/2021. Concluídos os pontos de pauta,

a presidente do Colegiado agradeceu a presença e participação de todos e encerrou a reunião.



MICHELINE SARTORI - Presidente

BRUNO ALBERTO PERUCHI - Chefe do Departamento de Ensino, Pesquisa e Extensão

ANTONIO LUIZ SCHALATA PACHECO FILHO - Chefe do Departamento de Administração

LUIZ ANTONIO SCHALATA PACHECO - Representante Titular dos Docentes

JACIARA ZARPELLON MAZO - Representante Suplente dos Docentes em exercício de titularidade

MARINALDA MARIA GRABALSKI - Representante Titular dos TAEs

DANIELLI PRADO DZIOBA LOSS - Representante Suplente dos TAEs em exercício de titularidade

ANDREA CAROLINA TURCATO  - Representante Titular dos Discentes

FERNANDA DA CRUZ MARTINS - Representante Suplente dos Discentes em exercício de
titularidade

CELSO JOSÉ BARBOSA DE SOUZA - Representante Titular da Comunidade Externa

CAROLINA CORRÊA - Secretária do Colegiado do Câmpus


